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Burnout, um
fósforo que apaga

Governo reduz ainda 
mais o desmatamento
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MANOEL PORTO

Presidente em exercício Elder Perez

A cara do
rentismo

O absurdo 
que ocorre no 
Nordeste da Bahia, 
onde a agência 
de um único 
município tem 
de atender toda 
região, reflete um 
grave problema 
nacional causado 
pela nociva política 
de fechamento 
de agências 
imposta pelo 
sistema financeiro, 

que apesar dos 
lucros fabulosos 
insiste na redução 
drástica da rede 
de atendimento, 
o que agrava a 
exclusão bancária, 
especialmente 
idosos e as 
camadas mais 
carentes da 
população, além 
de causar prejuízo 
para o comércio. 
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A política nociva dos bancos é denunciada pelo Sindicato e Federação
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Efeito da síndrome é 
comparado a um
fósforo que apaga
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Sinônimo de 
esgotamento
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BURNOUT significa esgotamen-
to. Como um fósforo que se apa-
ga, uma bateria que descarrega 
ou um copo que se esvazia gota 
a gota. A síndrome, infelizmente 
realidade de muitos escritórios, 
hospitais, agências bancárias e 
tantos outros locais de trabalho, 
atinge 9 em cada 10 profissionais.

Em meio ao debate e à entra-
da em vigor, ainda que de forma 
não ideal, da NR-1, que recoloca 
a saúde mental no centro da re-
gulação trabalhista, o Panorama 
do Bem-Estar Corporativo 2026, 
da Wellhub, revela que 90% dos 
trabalhadores relataram sinto-
mas de burnout no último ano.

A atenção à saúde e o compro-
metimento das empresas com a 
NR-1, inclusive, integra a pauta 
da categoria bancária, em cam-
panha salarial. O estresse e o es-
gotamento podem ter consequ-
ências diversas, todos negativos. 

Pesquisa da Deloitte mostra 
que 40% dos impactos são sen-
tidos na saúde mental, seguidos 
por efeitos físicos (33%) e sociais 

(21%). Tem mais. O rendimento 
no trabalho cai e o sono vai em-
bora, literalmente. Segundo a 
Wellhub, 69% dos profissionais 
dormem menos de sete horas 
por noite, o que pode desenca-
dear diversos outros problemas.

Os efeitos também são finan-
ceiros. A OMS (Organização 
Mundial da Saúde) estima que, 
por ano, 12 bilhões de dias de 
trabalho são perdidos por conta 
da depressão e ansiedade.

Congresso da UNALGBT, sábado 
A CADA 34 horas, uma pessoa 
LGBTQIAPN+ morre no Brasil. 
O dado, de 2025, é do Observa-
tório do GGB (Grupo Gay da 
Bahia). Existir no país é resis-
tência e desafio. Para debater 
políticas, fortalecer a organiza-

ção e reafirmar a luta acontece, 
no sábado, o 3º Congresso Esta-
dual da UNALGBT. 

Realizado pela União Na-
cional LGBT, o congresso, cujo 
lema é Liberdade para viver, tra-
balhar e amar, ocorre no Giná-

sio de Esportes dos Bancários, 
na ladeira dos Aflitos, às 8h30. 

De fato, é preciso debater, 
ocupar espaços e mudar a re-
alidade, que é letal. O Brasil é 
o país que mais mata pessoas 
LGBTQIAPN+ no mundo. Fo-
ram 257 mortes violentas (237 
foram homicídios e 20 suicí-
dios), aponta o GGB. 

O congresso é um destes lo-
cais de construção de mudan-
ças. Os interessados devem rea-
lizar inscrição por meio do link 
disponível no site bancarios-
bahia.org.br ou digitar https://
docs.google.com/forms/d/e/1FAI-
pQLSf0wGYkTiTlZCHtU40kH-
g8JAh8NlSen7NuEqYOxtrAZ-
6FMtPQ/viewform?usp=header. 

Mulher: pouca reserva,
muita sobrecarga 

EM UMA sociedade em que 
muitas mulheres acumulam 
trabalho remunerado, afazeres 
domésticos e cuidados com a 
família, construir uma reserva 
de emergência ainda é um pri-
vilégio para poucas. Pesquisa 
do Serasa, em parceria com o 
Instituto Opinion Box, mostra 
que 81% das brasileiras não têm 
dinheiro guardado para impre-
vistos. Apenas 17% conseguem 
fechar o mês com alguma sobra, 
contra 29% dos homens.

Os dados refletem 
uma desigualdade es-
trutural. Segundo o 
Raio X do Investidor 
Brasileiro 2026, da 
Anbima e Datafolha, 
30,3% das mulheres 
afirmam que a ren-
da não cobre as despe-
sas mensais, percentu-
al bem superior ao dos 
homens (21,5%). Além 
disso, elas representam 
50,5% dos consumido-
res inadimplentes.

O cenário é agravado 
pelo crescimento dos la-

res chefiados por mulheres. De 
acordo com o Censo 2022 do 
IBGE, 13,5% das famílias bra-
sileiras são formadas por mães 
sem cônjuge vivendo com os fi-
lhos, enquanto apenas 2% têm 
homens nessa condição. Com 
menor renda e maior carga de 
trabalho não remunerado, mi-
lhões de brasileiras enfrentam 
diariamente o desafio de sus-
tentar a casa sem margem para 
imprevistos. 

As contas apertam mais para as mulheres
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Cenário em Crisópolis 
expõe os efeitos da 
exclusão bancária

Irresponsabilidade rentista 

ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br
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Em reunião, COE cobra demandas ao Bradesco

A PIORA no fechamento de 
agências e postos de atendimen-
to do Bradesco causa transtornos 
em muitos municípios da Bahia. 
Os clientes enfrentam filas inter-
mináveis, deslocamentos cada 
vez maiores e dificuldades para 
acessar serviços básicos. Já os 
bancários trabalham sob intensa 
sobrecarga e pressão.

O retrato mais recente do 
desmonte acontece em Crisó-
polis, no Nordeste baiano. Após 
o encerramento de postos de 
atendimento e agências em ci-

dades da região, como Inham-
bupe, Olindina, Itapicuru, Nova 
Soure, Aporá e Acajutiba, o 
município passou a concentrar 
praticamente toda a demanda. 
Clientes de Rio Real que moram 
próximo ao limite entre os dois 
municípios também recorrem 
ao local por ser mais próximo.

O cenário é de colapso. Ape-
nas três funcionários se desdo-
bram para atender clientes de 
diversos municípios. A espera 
ultrapassa duas horas e meia. 
Entre os usuários estão idosos, 
pessoas com mobilidade redu-
zida, clientes com crianças de 
colo e trabalhadores que preci-

sam passar boa parte do dia na 
agência para resolver problemas 
como desbloqueio de cartões, 
contratação de crédito.

O flagrante foi feito pelo di-
retor do Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia, Luiz Araújo, du-
rante visita à região. Segundo 
ele, a situação é incompatível 
com o porte e os lucros do ban-
co. “É uma situação de extrema 
precariedade. A população é 
submetida a uma espera desu-
mana, enquanto os funcioná-
rios trabalham no limite”.

O caso de Crisópolis não é 
isolado. Há anos, o Bradesco 
promove corte da rede física. 
Na Bahia, o número de agências 
caiu de 317, em 2016, para 165 
no ano passado. Somente no 
ano passado, 19 unidades en-
cerraram as atividades.

COE garante avanços 
no Bradesco

A REUNIÃO entre a COE Bradesco e a di-
reção do banco, na segunda-feira, terminou 
com avanços importantes. A retomada do 
registro eletrônico de ponto para os geren-
tes de relacionamento empresas, demanda 
antiga dos bancários, está entre os avanços 
do debate. A medida será implementada 
após a formalização de acordo entre o ban-
co e a representação sindical.

Na saúde, o Bradesco apresentou mudan-
ças, com ampliação de alguns benefícios, 
como a inclusão de estagiários e novas co-
berturas odontológicas. No entanto, a COE 
criticou a criação de regras diferentes entre 
trabalhadores antigos e novos, além da li-
mitação de benefícios apenas para cargos de 
gestão. Também cobrou melhorias na rede 
credenciada, especialmente no interior.

O banco também apresentou o Supera 
para este ano, com mudanças nas regras de 
acesso ao programa.

Sindicato conversa com bancários 
e clientes sobre política de cortes 
dos bancos, que fecham agências e 
demitem. Descaso com a sociedade

A campanha em Dias D'Ávila 
OS DIRETORES do Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia e da Federação da Bahia e 
Sergipe realizaram, ontem, visita às agên-
cias bancárias de Dias d'Ávila, na Região 
Metropolitana, para dialogar com a cate-
goria e os clientes sobre as demandas da 
campanha salarial. A atividade contou 
com forte apoio da população.

Durante a visita, os dirigentes destaca-
ram a importância da mobilização para 
conquistar um acordo justo, com avanços, 
como reajuste salarial com 5% de aumento 
real, melhores condições de trabalho e de 
atendimento. 

O senhor Marivaldo, que esperava ser 
chamado pela senha, falou como o fecha-
mento de agências impactava negativamen-
te. “Hoje, não respeitam mais a lei dos 15 
minutos” por conta do corte de pessoal. 

Outra queixa é o fechamento de agên-
cias. Morador de Mata de São João, preci-
sa se deslocar para Dias D’Ávila, distante 
30 quilômetros, para fazer uma transação 
bancária no Bradesco. Importante lembrar 
que só no ano passado, o banco fechou 19 
unidades na Bahia.

O Sindicato é a favor da adoção de no-
vas tecnologias, mas destaca que não pode 
servir de justificativa para a eliminação de 
postos de trabalho nem para a precarização 
do atendimento à população. 

A visita integra o calendário de mobili-
zações, que segue percorrendo agências de 
todo o Estado para ampliar o diálogo com a 
categoria, fortalecer a organização dos tra-
balhadores e reafirmar a defesa do empre-
go, das agências e de um atendimento de 
qualidade para a sociedade.
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SAQUE

DEMOCRACIA SOCIAL

Alertas reduziram 35%
 em junho, o menor índice 
para o mês em 20 anos

CAIO RIBEIRO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Desmatamento cai 
ao menor índice

OS ALERTAS de desmatamento na Amazô-
nia Legal caíram 35% em junho de 2026 na 
comparação com o mesmo período do ano 
passado. Segundo dados do Deter (Sistema 
de Detecção de Desmatamento em Tempo 
Real), do Inpe (Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais), foram registrados 297,26 

km² de áreas sob alerta, o menor índice 
para o mês de junho nos últimos 20 anos.

A redução foi divulgada pelo Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança do Clima, 
que atribui o resultado ao fortalecimento 
das ações de fiscalização e combate aos cri-
mes ambientais. Apesar da queda na área 
desmatada, o número de alertas permane-
ceu semelhante ao registrado em junho de 
2025, indicando que os focos continuam 
sendo monitorados de forma constante.

No acumulado do atual período de mo-
nitoramento, iniciado em agosto de 2025, 
os indicadores também apontam redu-
ção em relação ao ciclo anterior. Os da-

dos do Deter são utilizados 
para orientar operações dos 
órgãos de fiscalização am-
biental, permitindo uma 
resposta mais rápida às 
áreas com maior pressão de 
desmatamento.

Embora o resultado seja 
considerado positivo, es-
pecialistas reforçam que o 
combate ao desmatamento 
exige ações permanentes de 
monitoramento, fiscalização 
e proteção da floresta. A con-
tinuidade das políticas pú-
blicas é vista como essencial 
para consolidar a tendência 
de queda e garantir a preser-
vação da Amazônia. 

Jornada esportiva na AABB Salvador
A AABB Salvador será palco, neste sába-
do, da JESAF (Jornada Esportiva Estadu-
al dos Funcionários do Banco do Brasil), 
um dos mais importantes encontros de 
integração entre funcionários e associa-
dos do BB na Bahia.

Promovida pela instituição financeira, 
pela Fenabb (Federação Nacional das Asso-
ciações Atléticas do Banco do Brasil) e pela 
AABB Salvador (Associação Atlética Banco 
do Brasil), a jornada reúne atletas e partici-
pantes de diversas regiões do Estado para 
um dia de competições esportivas, confra-
ternização e entretenimento.

Além dos jogos, a JESAF 2026 ofere-
ce diversas atrações para atletas e convi-
dados, como massoterapia, narração da 

grande final por um radialista da Band 
FM e uma programação repleta de ani-
mação e integração. 

Somente em junho, o desmatamento caiu 35% na Amazônia Legal

CONTINUA OMISSO  É óbvio 
ululante que a carta de Bolsonaro pe-
dindo voto para Flávio viola as cau-
telares da prisão domiciliar, que pro-
íbem o uso da internet por via direta 
ou de terceiros, além de configurar 
campanha eleitoral antecipada. Mo-
raes (STF) já tomou atitude, proibindo 
o pai de receber visita do filho, mas 
Nunes Marques (TSE), que censurou 
pesquisa, continua omisso.

MIOPIA ELEITORAL  “O momen-
to é de arregaçar as mangas, deixar-
mos de lado as possíveis diferenças 
e cada um se empenhar pelo nosso 
pré-candidato à presidência, Flávio 
Bolsonaro, a melhor opção. Meu pré-
-candidato, creio o seu também, meu 
porta-voz, no qual confio”. Trechos 
da carta de Bolsonaro. Se o MPE não 
considerar antecipação de campanha, 
só com óculos fundo de garrafa.

VEM PROBLEMAS  O campo 
progressista precisa se preparar mui-
to bem, e já deve estar se preparando, 
para os problemas que enfrentará na 
eleição deste ano, mais precisamente 
na corrida presidencial. Os bolsona-
ristas estão se sentindo mais fortes 
com Trump e as trocas de comando 
em cortes superiores brasileiras, por-
tanto vão intensificar as tentativas de 
fraude eleitoral e violência política.

GRANDE DIFERENÇA  Firme de-
fensor dos interesses nacionais, o go-
verno Lula não poderia tomar outra 
atitude senão a recusa em negociar o 
fim do Pix, as terras raras e a redução 
nas tarifas de importação do etanol, 
em troca da suspensão de novo tari-
faço sobre produtos brasileiros, como 
querem os EUA, com apoio de Flávio 
Bolsonaro. Soberania e entreguismo 
marcam a diferença entre os dois.

PODERIO MILITAR  Em visita 
ao IAE (Instituto de Aeronáutica e 
Espaço), ontem, Lula tocou em uma 
questão que precisa, urgentemente, 
ser encarada e encaminhada. O pre-
sidente disse que para garantir a so-
berania nacional, o Brasil precisa de 
um eficiente sistema de defesa. Ele 
está certíssimo, um país se faz potên-
cia, soberano, na economia, no social 
e também no poderio militar.


